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Processos seletivos da UFV serão realizados no final do mês 
Estão inscritos 21.587 candidatos de todo o Brasil; provas serão realizadas em vários estados 
Serso realizados nos dias 28 

29 e 30 deste més os processos 
seletivos da UFV, com as pro- 
vas sendo aplicadas, de forma 
simultdnea, nas cidades de Its- 
buna (BA); Brasilia (DF); Ca- 

chociro de Itapemirim ¢ Vitoria 
(ES); Alfenas, Barbacena, Belo 
Horizonte, Formiga, Govemador 
Valadares, Ipatings, Itaobim, Juiz 
de Fora, M 
ros, Muriaé, Patos de 

fanhuagu, Montes Cla- 
Minas. 

Departamento de 
Zootecnia recebe Prémio 
Melhores Universidades 
Diversos cursos sdo bem avaliados 

pelo Guia do Estudante 

O curso de Zootecnia da 
Universidade Federal de Vi- 
çosa foi contemplado com o 
Prémio Melbores Universida- 
des Guia do Estudante c Ban- 
<o Real 2006, na categoria 
empregabilidade, nas dreas de 
Ciéncias Biológicas e Ciênci- 
as Agririas. 

A cerimbnia de entrega da 
honraria, realizada, em setem- 
“bro, em São Paulo, reuniu 

Além de figurar com des- 
taque na promoção do Guia 
do Estudante c do Banco 
Real, à UFV marcou expres- 
siva presença na avaliação 
que à revista vem reafizando 
há alguns anos, tendo vários 

cursos entre os melhores do 
Brasil. 

Acima, o viee-reitor Cláu- 
dio Furtado Soares, o coor- 
denador do curso, Paulo Sá- 
vio Lopes; e a chefe do De- 
partamento de Zootecnia, 
Muaria Ignez Leão, exibem o 
troféu. 

Veja matéria completa 
na página 3 

Ubá, Uberlândia ¢ Vigosa 
(MG); Macaé, Nova Fribun 
Volta Redonda (RJ); Campi 
Ribeirão Preto e São Paulo (SP) 

Estão inscritos 21.587 can 
didatos de vários pontos do Bra 

ção 

Po rvaga), Med: 

Realizada a 70º Reunião Anual 
da Associação dos Ex-Alunos 
Com a presença de 

de associados, 
Anual da As 
Alunos (AEA) 
Federal de Vigoss f 

ciação 
Universidad 

realizada 

várias a adas pela 
emoção do reenco s des- 

am a Assembléia Ge 
Baile do Ex 

Sessão Solene, na qual 

taques f 
ral da entidade 
Aluno e 
foram entregues os certificados 
àqueles que completam jubileus 
de suas formaturas ¢ a Medalha 
do Mérito do Ex-Aluno. 

O evento teve inicio na ma 
nhã do dia 10, com Missa em 
Ação de Graças, na Capela da 

realizou-se a 
Assembléia Geral da entidade. 
no auditório do Departamento 

Rural. Na ocasião, 

# presta 
de Economi 
foi apresen 
contas referente a0 exercicio de 

2005, seguida de palestra do rei 
tor da UFV, professor Carlos Si 
gueyuki Sediyama, que falou 
sobre a historia da Universida 

O engenheiro-agrénomo Jorge Raymundo Caxtro Vieira (à direita) recebe do, reitor Carios Sediyama, o diploma relativo à Medaiha do 
Merito do Ex-Aluno 

de ¢ 0 que ela representa, atual. 
mente, no cenário br 

Ainda no dia 10, h 
20h, no Espaço Académico-Cul. 
tural Fernando Sabino, no Cen 
tro de Vivéncia, a Sessão Sole 

¢ de entrega dos diplomas ¢ 
pecia sos ex-alunos que come 

S, 50, 55 ¢ 60 anos de 
da Medalha da Or 

moram 
formatura e 

fem do Mérito d 
engenheirg 
Raymundo € 
gramação 

Anos Dourados « 
Banda Omega 

2 Orquestra 

o domingo. 

Confraternizagho, n 
a AEA 

MENSAGEM DO REITOR 
Estames mo mc de msi de um g 

primeiro de nona gestão à firnte da Reito- 

ria, acompanhados de nono colega Vicr-Roi 
ox Prof Cláudio Furtado 

Em 2005, v o orgulho de liderar 
em procroo de arandes rraiizaçõo de mma 

@ dificaldades que, rrcorrentemente, afir 
om a umrmdade publca 

Certamente, à UFY, cm a abuçgação 
« eompetência de sens docentes « serridores 

itcmco admanitrative 
mo ¢ a sandável inquictude de sems alx 
e, contenaará 

¢ sm ¢ idealis 

contemporânca ¢ aon 
ta às tranformaçõos da sociedade ¢ à 
dimâmica de proceno cunnfico 

Que Drus acolha me propócicos 
« que, abençoando-nes com 9 esperito 
matalimo, dé 4 o ¢ á moca familaos 
paz, sande ¢ barmenia 

Feliz Natal. 
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Departamento de Zootecnia é premiado pelo Guia do Estudante 
Vários cursos são bem avaliados pela revista; oito recebem cinco estrelas 

A primeira edição do Prêmio 
Melhores Universidades Guia do 
Estudante ¢ Banco Real apontou o 
Gurso de Zootecnia da UFV como 
o melhor do país, na categoria cm- 
pregabilidade, nas árcas de Ciênci- 
as Biológicas e Ciências Agrinas 
Segundo matéria publicada no en- 
carte Campeões de Excelência, vei- 
culado no Guia do Estudante da 
Editora Abril, 80 se referir ao curso 
da UFV, a “alta qualificação dos 
professores e infra-estrutura de 
qualidade fazem a diferença” 

Para chegar aos 36 cursos pre- 
miados, a equipe do Guia do Estu- 
dante contatou 215 empresas das 
mais variadas drcas - desde Admi- 
nistração até Zooteenia - instala- 
das em 10 estados brasileiros mais 
o Distrito Federal, as quais infor- 
Maram em que escolas costumam 
$€ formar seus estagiários, traine- 
e ¢ funcionários. Essas informa- 
SÕcx foram somadas & avaliação fei- 
ta por entidades profissionais, 

associações © consclhos. 

O curso de Zootecnia tem 306 
alunos, dos quais 60 são encaminha- 
dos para estigios a cada ano. São 
30 professores, todos com título de 
doutor. A carga horária ¢ de trés mil 
boras obrigatórias ¢ 600 optativas. 
São mantidos convénios com 30 em- 
presas ¢ intercâmbio com seis uni- 
versidades estrangeiras. 

Para a professora Maria Ignez 
Ledo, chefe do DZO, a premiação 
Veio comprovar que o departamen- 
10 está correto em suas ações, vol- 

tadas para a formação de profissio- 
mais capazes de competir com su- 
cesso no mercado de trabalho. Ela 
acentua que, numa categoria pouco 
conhecida até recentemente, desta- 
car-se justamente no quesito empre- 
gabilidade é grande conquista para 
o DZO e para toda a Universidade. 

Estrelas 

Como vem ocorrendo há anos, 
vários cursos de graduação ofere- 
cidos pela UFV encontram-se en- 
tre os melhores do Brasil. Segundo 

Trabalho da UFV apontado como 
0 melhor em evento cientifico 
Mariana Rodrigues Fontenel- 

e, do Programa de Pós-Graduação 
em Bioquimica Agricola, foi premi- 
ada pelo melhor trabalho apresen- 
tado no 16º Encontro Nacional de 
Virologia ¢ do 3º simpósio Inter- 
nacional de Oncologia, realizado 
em Salvador, de 22 a 25 deste mês. 

A estudante apresentou os re- 
sultados de sua tese de mestrado 
incorporados no trabalho intitula- 
do “The Geminivirus Nuclear Shut- 
te Protein Interacts with a Nucleo- 
porin-Like Protein from Arabidop- 
i, recebendo o primeiro lugar do 
Prémio Fúlvio Alice. O trabalho foi 
desenvolvido no laboratono de Bi- 
ologia Molecular de Plantas DBB/ 
Bioagro, sob a orientagho da pro- 

fessora Elizabeth Pacheco Batista 
Fontes, 

10 da infecção viral, mas também se- 
o importantes na definição de es- 
tratégias para a obtenção de plantas 
resistentes a geminivirus. 

Pés-graduando em Ciéncia 
da Nutrigao recebe prémio 

0o 

ólon de ratos, com o uso de ácido 
graxo de cadeia curta, butinuo, como 

protetor da mucosa intestinal con- 
tm injúrias químicas, no ínicio do pro- 
u:u de carcinogêncse. 

a 14º edição da avaliação do Guia 
do Estudante, foram avaliados 
como excelentes os cursos de 
Agronomia, Economia Doméstica, 
Engenharia Agricola, Engenharia de 
Agrimensura, Engenharia C 
‘genharia Florestal, Medicina Veteri- 
ndna ¢ Zootecnia, com a qualifica- 

0 de cinco estrelas. Os cursos de 
Administração, Ciências Biológicas, 
Direito, Engenharia de Alimentos, 
Nutrição ¢ Tecnologia de Laticíni- 
08, como muito bons, receberam 
quatro estrelas, Os cursos de Ciên- 
cia da Computação, Ciências Eco- 
númicas, Educação Física, Matemi- 
tica, Pedagogia e Química, como 
bons, reccberam três estrelas. 

Foram avaliados cursos oferc- 
cidos por 207 instituições de ensi. 
no brasileiras ¢ 687 deles recebe. 
ram três estrelas; 509, quatro estre- 
las; 6 263, cinco estrelas. Esse con- 
jumto, que representa o que há de 
melhor no ensino superior do país, 
corresponde a 2! 
sos avaliados pel 

dante ¢ a 26,4% das 784 institui 
ções de ensino, — Maisdameta 
de dos cursos 
considerados 

bons, muito 
bons € exce- 

lentes pela 

gião Su- 
deste 

113 0 segun- 
do maior 
(27,6% dototal), seguida do Nor- 
deste, Centro-Ocste e Norte. Em re 
1ag30 ao tipo de instituição, as uni 
versidades federais concentram 

4 das extrelas 
De acord ¢ Mo d 

Guia do Estudante, as melhores | 
culdades ¢ universidad 

maior númers 
de cursos e 
trelados em te 
laçã ta 
avaliado, Das fa 

culdades 1sol, 
day. 2 

sox  estrel 
Dessãs, du. ém a 
totalidade de cursos 

la de Admi 
de Empresas 

ção Getulio Vargs 
Eacsp) ¢ s Faculdades 1b. 

(Ibmec-SP). Dezenove 
das 20 in tuições € 

Sul. Do total, 14 são parnculares, 

Realizado o lançamento oficial do 
Programa de Biodiesel em Viçosa 
Foi realizado, no dia 10 deste 

més, no auditório do Centreinar, no 
campus da Universidade Federal de 
Vigosa, durante o Encontro Regio- 
nal de Produção de Biodiesel, pro- 
movido pela Prefeitura Municipal 
de Viçosa pela UFV, o langamento 
oficial do “Projeto Jatropha”, de 
produção de pinhdo-manso (Jatro- 
pha curcas), visando à produção 
de matéria-prima para a industriali- 
zagho de biodiesel. 

A mesa de abertura contou com 
4 presença do prefeito municipal 
Raimundo Nonato Cardoso; do di- 
retor do Centro de Ciências Agrári- 
s da UFV, professor Sérgio Hermi- 
nio Brommonschenkel; do din 
executivo da Associação dos Mu- 
nicipios da Zona da Mata Norte, 
Celso Moura; da presidente da Cá 
mara Municipal de Viçosa, Vera Sô- 
nia Saraiva; do diretor-presidente da 
empresa Fuscrmann Biodiesel, Mar- 
o Roberto Bertoli ¢ do secretário 
de Agricultura e Meio Ambiente de 
Viçosa, Luciano Piovesan Leme 

Apóôs a solenidade de abertura, 
© secretário Luciano Piovesan fez 
comentários a respeito da parceria 
entre a Prefeitura de Viçosa e a em- 
presa Fusermann Biodiesel. Por sua 
vez, o diretor da empresa mostrou 
todo 0 projeto de produção de bio- 
diesel, batizado de “Plantando 
Combustivel”, apresentando o his- 
tórico da Sociedade São Miguel 
Arcanjo € as parcerias com os pro- 
dutores rurais da região. Logo apds, 
houve palestra do diretor Nagashi 
Tominaga, da empresa NNE Minas 

Agroflorestal, de Janaúba-MG pro- 
dutora de mudas ¢ sementes de pi- 
nhão-manso,. 

No encontro, foram assinados 
dois convênios pela empresa Fu 
Sermann, sendo um com a Prefeitu 
ra de Vigosa, para a produção de 
300 mil mudas de pinhão-manso, ¢ 
outro com a UFV, para cooperação 
técnica na pesquisa ¢ produção de 
biodiesel. O lançamento do “Proje- 
10 Jatropha” permitird a0s produ- 
tores rurais da região o plantio com 
mudas ¢ assistência técnica forne- 

cida pela prefeitura ¢ pela empresa 
Fusermann 

O programa “Plantando Com- 
bustivel”, que visa reunir centenas 
de agricultores da região, por meio 
o apoio de sindicatos, prefeituras, 
secretanas de agricultura, empecsas 
públicas ¢ privadas de pesquisa ¢ 
assisténcia a0 pequeno produtor 

fural, associações ¢ coope 
agricolas dos municipios e 
dos. 

oivi 
rece a0 apricultor a garantia 

de todos 08 produtos, é 
ancido, o acesso o 

asc o utilização de dre 
s Com outras cul àas não explo 

turas nas propoedades. 
A Prefeitura Municipal de Vigo 

sa deverá imciar, no mês de janeiro 

do próximo ano, a produção de mu- 
das de pinhão-manso, para distri 
bui-las, no início de fevereiro, em 
número limitado, aos produtores 
Turais interessados. O seeretário 
Luciano Piovesan <alienta que 
esse trabalho é importante alterna 
tiva de renda para os pequenos agn 
cultores de Viçosa e da região, que 
devem procurar 4 sede da Seama, 
munidos de cópias dos documen 
tos pessoais e da propriedade ru 
ral, para se inscreverem, 



i inícia nova etapa de sus vída ertística na Dinamarca 

panhia semiprofissional de bale 
afilinda a0 Núcleo. A partir daí, 
intensificou os treinamentos, ten- 
do condições de ensatar com ins- 

_Universidade Federal de Vigosa - 

trutores cubanos, principalmen- 
te na categoria solo, ocasido em 
que teve a oportunidade de parti- 
cipar de festivais e concursos 
nacionais ¢ internacionais. Em 
2000, foi selecionado para o cur- 
50 do Ballet Bolshoi, nicleo de 
Joinville, mas não freqentou as 
aulas, porque a turma nio foi 
formada: Viadimir foi o único 
aprovado em todo o Brasil, em 
Sua categoria. 

Ainda em 2000, participando 
do Cuballet, em São Paulo, ga- 
nhou bolsa para estagiar em 
Cuba, mas não pôde ir por falta 
de patrocinio. O mesmo ocorreu 
no Semindrio Internacional de 
Brasilia, quando recebeu convite 
para estagiar na Alemanha 

Entre 2003 ¢ 2004, foi apro- 
vado na audição para a Compa- 
nhia de Anina Contemporânca ¢ 
após, na Companhia Jovem de 

21 de dezembro de 2005 

no Balé Real da Dinamarca 
Ballet, sob a direção de Dalal As 
char. Seguiu para São Paulo, 
onde ingressou no Ballet Cisne 
Negro, de onde conseguiu mos 
trar sua arte para o mundo, sen- 
do convidado para um período 
de atividades, em Londres, pelo 
professor Antbony Dowell, da 
English National School of Bal. 
let. Em janciro do ano passado, 
foi indicado para ser solista da 
escola, fazendo apresentaçõe: 
em grandes teatros da Itália, Por. 
tugal ¢ França. Também fez au- 
dições, e foi aprovado para con 
tratos profissionais, em Portugal 
e Cingapura. 

Neste ano, fez teste ¢ foi o 

primeiro aluno da escola londri 
na a ser contratado pelo Danish 
Royal Ballet da Dinam: 
gida pelo professor Pe 
fuss, respeitado mestre do balé 
curopeu. 

Toma posse o novo presidente do 
Conselho Editorial da Editora UFV 

Foi empossado, dia 13, na 
Sala de Reunides da Reitoria, 
como presidente do Conselho 

Editorial da Editora UFV, o pro- 
fessor do Departamento de Ad- 
ministração Afonso Augusto Tei- 

xeira de Freitas de Carvalho Lima 
(foto), em substituigho ao pro 
fessor Cosme Damião Cruz 

Também int ram o Conse: 
¥ Iho os seguintes professores: Ana 

Maria Ferreira Barcelos, do De- 

partamento de Letras; Antônio Al 
berto da Silva, do Departamento 
de Fitotecnia; Carlos Roberto Be 
1lato, do Departamento de Quimi- 
ca; Cosme Damião Cruz, do De 
partamento de Biologia Geral 
Maria Cristina Baracat, do Depar 
tamento de Bioquimica c Biologia 
Molecular; Luiz Cláudio de Almei 
da Barbosa, do Departamento de 
Quimica; ¢ Luiz Eduardo Dias, do 
Departamento de Solos; bem 
como a diretora da Editora UFV 
Rizele Maria de Castro Reis. 

UFV-Credi promove eongragamento entre assocnados 

promovido pela 
dirego ¢ funciondrios da institui- 
¢80, na semana passada, com o 
objetivo de marcar o final de ano. 
Como destaca o dinetor- 
te, Antônio Carlos Ribeiro, a reali- 
7agho do evento refletiu a politica 
de atuar em conjunto com os as- 
sociados, não apenas em relação 
o capital, mas também no cresci- 
mento pessoal de cada um deles. 

Na ocasião (foto), foi feito sor- 
teio de 10 bicicletas entre os asso- 
‘ciados em dia com a Instituição. 
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Abertas perspectivas de intercâmbio Trabalho de doutorando 
com a Cataguazes Leopoldina 

São boas as perspectivas de parceria entre à Universidade e a Empresa 
AUniversidade Federal de Vi- 

Çosa ¢ a Cia. Forga ¢ Luz Cata- 
guazes Leopoldina estão empe. 
nhadas em identificar árcas de 
convergéncia para atuação co- 
mum, com vistas na promoção 
do desenvolvimento regional da 
Zona da Mata. Essa disposição foi 
reforçada dia 9 deste mês, oca- 
sião em que o reitor Carlos Si- 
gueyuki Sediyama recebeu o di- 
retor-presidente da empresa, José 
Anténio da Silva Marques. 

Como se demonstrou, a inte- 
gração de esforgos ¢ fundamen- 
tal para que a região volie a ter 
maior participação no PIB minei- 
1o. Atualmente, cssa participação 
está na casa de um sexto do que 
foi, décadas atrás. Fundada há 
cem anos, a Cataguazes Leopol- 
dina ampliou seu leque de empre- 
endimentos, além da produção ¢ 
distribuição de encrgia. Atualmen- 
te, vem intensificando ações di- 
versas, buscando estimular as 
atividades produtivas na região, 
especialmente nos municípios 

onde distribui energia. Como in. 
forma seu diretor-presidente, a 
Empresa interage com várias 
cmpresas ¢ órgãos de fomento, 
como o Instituto de Desenvolvi- 
mento Industrial de Minas Gerais 
(Indi), atuando nos Consórcios 
Intermunicipais de Desenvolvi- 
mento, com apoio aos arranjos 
produtivos locais. Encontram-se 
em sua linha de ação diversos se- 
tores da economia, da indústria 
mecdnica 30 agronegocio. 

O reitor Carlos Sediyama, ci- 
tando a larga experiéncia da UFV 
no estabelecimento de intercim- 
bios ¢ na interação com a comu- 
nidade, garantiu que hd significa- 
tiva convergéncia de interesses 
entre a Universidade ¢ a Empee- 
54, acenando com produtiva par- 
ceria em empreendimentos vari- 
ados. Falou das amplas possibili- 
dades relacionadas com plancja- 
mento, estudos de viabilidade, 
transferéncia de tecnologia, 
acompanhamento de projetos ¢ 
tremamento de pessoal 

Nos proximos dias, serão re- 
slizadas novas rodadas de con 
versações para definir os diver 
$s05 campos da parcenia entre a 
UFV e a Companhia 

Acompanharam 
sidente no encontro o di 

mercial ¢ de distribuição, Gioreli 

de Sousa Filho; o gerente de Meio 
Ambiente, Marco António Pinto 
Barbosa ¢ o assessor de Desen. 
volvimento Econdmico, Newton 
Dutra. Participaram dos trabalhos 
o vice-reitor, Cliudio Furtado 
Soares; os pro-reitores Fernan- 
do da Costa Baéta (Administra- 
§30) ¢ Geraldo Anténio Andrade 
Araújo (Extensdo ¢ Cultura); o 
dirctor-presidente da Fundação 
Arthur Bernardes (Funarbe), Or- 
lando Monteiro da Silva; o asses- 
sor Intemacional ¢ de Parcerias, 
Mauro Mansur Furtado; o dire- 
tor do Centro Tecnologico de Vi 
çosa (Centey), Paulo Tadeu Lei- 
te Arantes; ¢ o dirctor cientifico 
da Funarbe, Ney Sussumu 
Sakiyama 

retor-pre: 

Ex-funcionário é homenageado nos EUA 
O Coral da Paróquia do Sa- 

grado Coração da cidade norte- 
americana de Bellevue, no Es- 
tado de Washington, incluiu em 
seu repertório uma composição 
do músico e compositor Expe- 
dito Gomes de Castro, funcio- 
nário aposentado da UFV, fale- 

cido há alguns meses. 
A peça escolhida, “Ave Ma- 

ria”, foi composta para o Coral 
da UFV e teve o macstro Ro- 
gério Moreira Campos, da Divi- 
0 de Assuntos Culturais, como 
armanjador. 

Como destac o jornal da 

pardquia, Expedito foi, por 40 
anos, ativo participante da vida 
musical na comunidade. A es- 

colha de sua obra fez parte de 
uma tradição do coral, que pres- 

ta homenagens a compositores 
de música sacra catolica de vá- 

rias partes do mundo. 

da UFV é premiado em 
encontro de Ecologia 

As armadilhas de feromônio 
sexual utilizadas no monitora 
mento de pragas são o tema de 
trabalho cientifico do doutoran 
do Tito Baccha, aluno do progra- 
ma de pós-graduação em Ento. 
mologia da UFV, considerado o 
melhor entre os 14 apresentados 
0 4" Encontro Brasileiro de Eco- 

a Química, realizado na cida. 
de paulista de Piracicaba. O tra- 
balho é intitulado “Monitoramento 
de Leucoptera coffeella (Lepi 
dóptera: Lyonetiidac) utilizando 
armadilhas de feromonio 

No estudo, Tito Baccha tes- 

tou o uso de armadilhas de fero 
mónio sexual, tendo como obje- 

tivo avaliar os componcntes do 
sistema de monitoramento dessa 
praga 

A relação existente entre as 
capturas de machos de L. coffe 
ella ¢ sua densidade popul: 
nal foi avaliada em sete cafezais, 
com diferentes condigdes agro. 
nomicas, em Minas Gerais, em 

períodos variáveis de seis a 20 

meses, Mediante andlises geoes 

determinou-se a distir 
entre as armadilhas para 

que as capturas fossem indepen 
dentes 

Com os resultados obtidos, 
Tito Baceha concluiu, dentre ou 
o dade: 

fetaram significativamente 
fatores, que as lo 

capturas dos mach e que 
m uição Nt temperatura me 
favoreceu o incremento da infes. 

o dos cafezais, constatando 
uma relação significativa entre a 
captura de machos ¢ a densidade 
populacional da praga. Por meic 
do estudo, também foi determ 
nado que, com uma am 
cada quatro heet 

filha 4 
s, é possivel 

mento adequado da 

ndo foi 
orientado pelos professores Eral 
do Rodrigues de Lima, Marcel 
Picango e Raul Guedes, do Depar 
tamento de Biologia Animal da UFV 
com financiamento do CNPq, Fa 
pemig, PNPD & Café ¢ Daterra 
Atividades Rurais Lida 

Embrapa Pantanal tem 
novo chefe 

O engenheiro-agrônomo José 
Aníbal Comastri Filho, ex-aluno da 
UFV, pesquisador da Embrapa, foi 
escolhido, recentemente, para che. 
fiar a unidade da empresa em Co- 
Tumbá (Embrapa Pantanal), A so. 
lenidade oficial de posse do novo 
chefe-geral está prevista para o 
primeiro trimestre de 2006, 

As chefias adjuntas do Centro 
de Pesquisa também têm novos 
dirigentes, Juntamente com José 
Aníbal Comastri Filho, assumem, 
» chefia adjunta de Pesquisa, De 

senvolvimento € Inovação 

(PD&1), o pesquisador Thierry 
Tomich; a de Comunicação ¢ Ne. 

gócios (ACN), 0 pesquisad 
e Antônio Ferreira de 
de Administração (CAD), 

nistradora Odilza Soares Coclho 
Velazquez. 

A Embrapa P 
40 unidades da Empre Brasiles 
ra de Pesquisa Agropecuária 
(Embrap: Minis. 
tério da Agricultura, Pecuária ¢ 
Abastecimento. 

Artista de Vigosa vence 
concurso na UFTM 

A artista grifica Maria de Fá 
tima Lopes Gomes Santana, fun- 
cioniria aposentada da UFV, é a 
vencedora do concurso promo- 
vido pela Universidade Federal 
Tridngulo Mineiro para a cscolha 
de sua logomarca. Concorreram 
38 propostas. 

A comissio julgadora foi for- 
mada por representantes da co- 

munidade universitiria, da comu 
nidade externa e pelo reitor Vir 
mondes Rodnigues Júnior 

Fátima receberd o prémio 
de mil reais, patrocinado pelo 
Banco do Brasil. Em breve, a 
marca serd disponibilizada, com 
as devidas normas, para que seja 
conhecida ¢ adotada por toda 
comunidade da UFTM 
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Estudante de Geografia recebe mengao 

honrosa por trabalho cientifico 
no evento Agropecudria, realizado 
nos dias $ ¢ 9 de novembro, no cam- 
pus da Esalq, em Piracícaba. A pes- 
quisa foi exccutada no Departa- 
mento de Solos, sob a orientação 
do professor Hugo A. Ruiz. 

— CNPq aprova projeto da UFV para 

'fll:udo de solos em ilhas ocednicas 
Solos, que prevê estudos em Feman- 
o de Noronha, Abrolhos ¢ Arqui- 
pélago de São Pedro c São Paulo. 

O projeto é intitulado “Fosfati- 
ração por aves marinhas em solos 
« rochas de ilhas ocednicas brasi- 

Jovens ¢ Adultos (Eneja), realiza- 
do recentemente em Brasilia, com 
a Medalha Paulo Freire, 

.A medalha foi criada por decre- 
10 federal em § de sctembro de 2003, 
Junto com o Programa Brasil Alfa- 
betizado ¢ a Comíssão Nacional de 

O projeto de extensão do DPE/ 
UFV visa à alfabetização e & for- 
mação cidadã de jovens e adultos 
nos assentumentos c ocamparmen- 
tos dos movimentos que lutam 
pela reforma agrária em Minas Ge- 

de participantes e de contribuições 
cresceu ainda mais 

2 qualidade dos trabalhos. 
A Comissão Organizadora es- 

pera que tenha sido atingido o ob- 
Jetivo de estreitar os vínculos en- 

seavolvimento tecnológico, em 
Suas diversas interfaços com os se- 
tores produtivos. São enormes 
suss contribuições para à agncul- 
tura, enúde, indústria tradiciona! ¢ 

Jeiras e ciclagem de nutrientes: in- 
dicadores ambientais” e tem a par. 
ticipação dos professores do De- 
partamento de Solos Elpídio Iná- 

cio Fernandes Filho, Walter Abraão 
€ Liovando Marciano da Costa. 

- Projeto de Extensão da UFV é premiado 
| com a Medalha Paulo Freire 

rais. Sua abrangéncia é bastan- 
te significativa, pois atinge 25 
municipios de cinco regides mi. 
neiras. 

Na primeira etapa, o projeto 
Visa a alfabetizaçõo/escolariza- 
ção de 1.500 jovens e adultos, 
toconhecidos pelo Incra como 
assentados ou acampados, ¢ a 
capacitação de 75 monitores 
para o desenvolvimento de prá- 
ticas pedagógicas nas árcas de 
reforma agrána. Na segunda cta. 
pa, objetiva a escolanização de 
15 monitores de jovens ¢ adul 
108 dos assentamentos. 

mmlados em evento da SBQ-MG 
de pouta, energia, biotecnologia. 
nanotecnologia e meio ambiente. 

Ressalta que a lição que os pa 
ises desenvolvidos deixam é clara 
O estreitamento das relações entre 
a academia e o setor industrial é 
indispensável para a inovação ¢ s 
competitividade da Indústria. Isso 
significa dizer que nenhum país 
que aspire a ocupar um espaço pró- 
prio no cenário mundial pode abrir 
mão de uma politica tecnológica 
Para sustentar seu crescimento. 

De acordo com sua avaliação, 
“infelizmente, em nosso país, ape- 
sar dos avanços, ainda se observa 
um fosso entre o conhecimento 
acadêmico e sua utilização para o 
desenvolvimento tecnológico do 
parque industrial brasileiro”, Ele 
conclui afirmando que a Comissão 
Organizadora do 19º Encontro Re- 
gional da SBOMG espera que o 
evento seja lembrado por sus con- 
tribuição para maior comprecnsão 
do papel central que a Quimica re- 
presenta para o desenvolvimento 
de uma naglo 
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I Simpósio Nacional sobre 

Areas Protegidas 

Universidade Federal de Viçosa 

Personalidades presentes 4 cerimonia de abertura 

0 1º Simpósio Nacional so- 
bre Áreas Protegidas reuniu, no 
campus da UFV, dias 28, 29 ¢ 
30 de novembro, representativo 
8rupo de técnicos de empresas 

€ brglos piblicos, funciondrios 
€ gerentes de árcas protegidas, 
Pesquisadores ¢ estudantes, com 
o objetivo de conhecer as diver- 
Sas estratégias de conservação 
adotadas no pais; discutir as po- 
liticas de gestão de dreas prote- 
gidas; conhecer e discutir legis- 
lagdes ambientais vigentes: ¢ 
buscar a integragio entre setor 
piblico ¢ privado. A promoção 
foi da Sociedade de Investiga- 

§0es Florestais (SIF). 

Os trabualhos, coordenados pelo 
professor Gumercindo de Souza 
Lima, do Departamento de E 
nharia Florestal, foram divididos em 
palestras ¢ painéis. Foram discuti 
dos os temas “Estratégias de Con- 
servação da Biodiversidade”, 
derado pelo professor Sebastião 
Venâncio Martins; “Proteção In. 
tegral versus Uso Sustentável”, 
moderado pela professora Sheita 
Maria Doula; “O Papel do Setor 
Privado na Gestão de Áreas Pro- 
tegidas”, moderado pelo professor 
Gumercinco Souza Lima; e “Ma- 
nejo de Árcas Protegidas”, mode- 
rado pelo professor Guido Assun- 
ção Ribeiro. 

mo- 

A cerimônia de abertura teve 
como conferencista o represen. 
tante do Ministério do Meio Am- 
biente, Mauricio Mercadante 
diretor do Programa Nacional de 
Áreas Protegidas ¢ coordena- 
dor-geral do Fórum Nacional de 
Áreas Protegidas, do Ministério 
do Meio Ambiente Destica. 

mese as pres 
ar Mede 

são de Meio Ambiente da C 
mara dos Deputados, do coor- 
denador de Unidades de Con. 
servagho do Ibama, Kani- 
ne, ¢ do diretor de Desenvolvi- 

mento Florestal Sustentavel do 
IEF-MG, Geraldo Fausto Silva. 

ngas do depu 
tado € ss. da Comis 

JORNALDAUFV 7 

Revista Arvore tem 
classificagéo “Qualis A” para 
Ciéncias Agrarias e Biologicas 

A Revista Arvore é um vel 

culo de divulgagio cientifico da 
Socicdade de Investigagdes Flo 
restais (SIF), Publica, bimestral 
mente, trabathos originais no 
campo da Ciéncia Florestal ¢ 
áreas afins, com o apoio finan. 
ceiro do CNPq. 

Tem como politica editorial 
manter elevada conduta ética 
em relagdo & publicação e seus 
colaboradores: rigor na qualida. 
de dos artigos a serem public 
dos; se o de revisores ¢ 
citados ¢ ecléticos, com educa 
ção ética e respeito profissional 
a0s autores, além da imparcíali 
dade 
procurando emitir criticas cons. 

05 processos decisório 

trutivas e profissionais. 
A Coordenação de Aperfci 

çoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) do MEC pos. 
Sui um comitê permanente de 
consultores por áreu do conhe 

do critério 
rigorosos, classifica às revistas 
cimento que, segun 

cientificas de todo o mundo, por 
meio de um sistema denomina. 
do Qualis. Já ha alguns anos. a 

conceito Nacional 4 p 
grande área de Ciéncias A 

rias. Neste fim de ano. 6 cor 
da grande área de Ciências B; 
ologicas também à cl 
com N 

Os 
onal A 

uvanços na qualidade to 
tal da revista, fruto do trabalho 
de todos s que d 1. € indire 
tamente 1ém contribuido para 
isso, se traduzem por novas i 
dexações importantes. tais c 
CAB International, A 
(USDA); Agris (FAO); Fo 
Science Database, SciElo (Bi 
feme); e, mais recentemente 
Redalye internacional, o que 
conceitua a publicação c 
relevante importância para a 
Un Vigo versidade Federal de 
$4 € para o pais 

Em 2006 a Revista Arvore 
completará 30 anos de existén 
I sem interrupções, ten 
blicado mais de dois mil artig 
cientificos, de pesqu: 
braxileir estrangeir 

idiomas português, espanh 
inglês. 

Outra conseqiiéncia do salic 
marcante de qualidade da revis 
ta é que 
será totalmente eletrônica, o que 

a partir do próximo anc 

aumentará ainda 1S seu poten 
cial de penetração internacional 

CEAD tem novos cursos de extensao via Internet 
Formulação de rações para gado bovino de leite e de 

corte é um dos novos cursos oferecidos pela UFV via CEAD. 
O curso ¢ totalmente a distância c pode ser iniciado logo 
npós a realização da matriculs. Tem por objetivo proporcio- 
nar aos participantes conhecimentos necessários sobre 

nutrição animal ¢ formulação de rações, 
misturas minerais ¢ suplementos múltiplos para bo- 

vinos de leite ¢ corte. 
Possui carga-borária equivalente a um curso presencial 

de 40 horas. É coordenado pelo professor Rogéno de Paula 
Lana, do l):p-nlmcnlode Zootecnia da UFV. 

O outro curso tançado pela CEAD é o de Produção de Tomate para Mesa 
05 objetivos do cunso são: 

discutir 08 principais aspectos técnicos que devem ser avaliados antes ¢ 
durante a produção de tomate. 

oferecer sos participantes 
modo a auxiliá-los na tomada de decisão dos princip 

Este curso também possui carga horária equival 
€ é totalmente oferecido a distância. À coordenação é dos professores Paulo Cezar Rezende Fontes e Derly José Henriques da Silva, do Departamento de Fitotecnia da UFV 

Mais informações em www.ufv.br 

Unlvmldm Fod.rnidn Vigosa - Campus UFV 
de Educação Aberta e a Distância Coordenadoria 

Cep: 36570 000 - Viçosa - - Tel: (31) 3899 2858 - Fa; 

visão clara de todo processo produtivo, de 
4 passos para o produção 
nte a 40 horas presencian 

o de 
Aeração d 
Cooperat 

www.cead.ufv.br 

Agronegos 
coperatis ex 

cead@ufv.br 



— 10%, o número de pessoas ocu- 

“padas no setor, no período de ju- 

O raitor Corlos Sediyama fala durante a inauguração do CVT-Viçosa 

placa alusiva à inauguração. Em 
Seguida, estabeleceu-se, na sala 
de videoconferência, contato 
das autoridades presentes com 
os CVTs de Santa Rita do Sa- 
pucai e de Ubá, terminando 
com uma visita às novas insta- 
1lações. s simbólica 

como uma das 
s para a região 

nho de 2005 a dezembro de 2007. 

no circuito em mais um dia c ofe- 
Tecer cinco roteiros turísticos 
para a comercialização até de- 
zembro de 2007. 

O diagnóstico setorial para 
avaliar o potencial do circuito re- 
welou que o turismo rural, reli- 
gioso ¢ é a vocação natural mais 
importante. A pesquisa indicou 
também a necessidade de se sen- 
sibilizar a população para a im- 
portância coonômica c social 
dessa ativídade. 

A corimônia de abertura 

Taés; do presidente do Circuito 
Turistico Serras de Minas, Ro- 
naldo Vitarelli; da diretora da Fa- 
culdade de Vigosa, Magdala Alcn- 
car Teixeira; e da técnica do Se- 
‘brac-MG, Marniana Fonseca. 

Universidade Federal de Vigosa 

tro Vocacional Tecnoldgico de Viçosa 

O investimento no CVT foi da 
ordem de RS 700 mil, provenien- 
tes de emenda da bancada minci 
m 80 orgamento no Congresso c 
da contrapartida do governo es- 
tadual. 

O CVT de Viçosa tem seu la- 
boratóno vocacionado para o sey- 

H 
H 
i 
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mento de eletrocletrônica. Além 
do laboratorio, cle dispõe de duas 
salas de inclusão digital, com dez 

computadares cada um: 
para videoconferéncia c incuba. 
dora de empresa. 

O acesso do usuário ao CVT 

& gratuito mediante a apresenta- 
80 do cartão “Passaporte da Ci- 
dadania”, obtido no proprio local 

Dentre outras personalida 
des, participaram da cerimônia 
o gerente estadual do Projeto Es. 
truturador de Inclusio Digital, 
William Brant; o vice-reitor da 
UFV, Cláudio Furtado Soares; o 
coordenador do Centev, Paulo 
Tadeu Leite Arantes 

do Programa de Inova 
fecnológica da Secretaria de 

Ciéncia, 
Superior, Anna Flávia Bakd; o 
dirctor-presidente da Fundagio 
Arthur Bernardes (Funarbe) 
Orlando Monteiro da Sil 
presidente da Câmara Municipal 
de Vigosa, Vera Sonia Saraiva; o 
prefeito de Ubá, Dirceu dos San. 
tos Ribeiro; o secretirio de De. 
senvolvimento, Ciência e Tecno- 
logia, Carlos Floriano de Mora. 
es; € 0 representante do Sc 
Narden Magalhães. 

e salas 

a coorde 

Tecnologia e Ensino 

Centro de Exceléncia do 
Café da Zona da Mata 

sera istalado no campus 
AUniversidade Federal de 

Vigosa ¢ a Sccretaria de Esta- 

do da Agricultura, Pecuária ¢ 
Abastecimento estão atuando 
em parceria para & implemen- 
tação do Centro de Excelén- 
cia do Café, a ser concretiza- 
do no campus universitario, 
tomando-se o quarto nó es- 
tado, juntamente com os con- 
gêneres do Cerrado, Sul de 
Minas e das Chapadas 

A parceria foi discutida no 
| din 2 deste mês, data em que 
| o reitor da UFV, professor 

Carlos Sediyama, recebeu um 
grupo de personalidades liga- 
das  cafeicultura, que parti- 
cipavam do 1º Encontro de 
Cafeicultores da Mata de Mi- 
nas, 2º Workshop de Cafés 
Especiais de Minas ¢ do 5º En- 
contro de Avaliação Técnica 
do Procafé 

| — Durante o encontro, aa 
Reitoria, falaram sobre s po- 

tencialidades do Centro de Ex 
celéncia o superintendente 
executivo do Centro de Inte- 
ligéncia do Café, Aguinaldo 
José de Lima, representando 
o secretrio Silas Brasileiro; 
o pré-reitor de Extensão ¢ 

Cultura, Geraldo Antônio An 
drade Araújo; o deputado Ira 
ni Barbosa; e o chefe do De- 

nento de Fitotecnia, Flá 
vio Alencar d* Araújo Couto, 

Ao finalizar o encontro, o 
reitor Carlos Sediyama sali 
entou a importincia da qua 
lidade do agronegócio relaci 
onado com o café e as boas 
perspectivas da produção 
qualidade na Zona da Mata, 
com o trabalho realizado 
UFV. Dentre outras autorida 
des, estiveram presentes o 
prefeito Raimundo Nonato 
Cardoso ¢ a presidente da 
Céimars Municipal, Vera Sô- 
nia Saraiva 

de 
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UFV destaca-se na aprovação mossssmeasinmns 

AFRANIO RODRIGUE 
ALEXANDRE FRANCISO 
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Figura 1. Projetos aprovados no EDITAL DEMANDA UNIVERSAL DA FAPEMIG 2005 por instituíção. 
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A igreja fol pintada por pessoas da comunidade 

ores da Terra, desenvolvido 
1m'—mrma 

Joiw de Viçosa, 

== 
COMPARATIVO MUNDIAL “Custo da Madeva 

A pintura é parte de um proje- 
to de extensão tecnológica da 
Universidade, com vistas no aper- 
feiçoamento do processo tradici- 
onal de revestimento de fogões de 
lena, com barros branco ¢ rosa, 
dentre outros, para a produção de 
tinta imobilidria de qualidade. 

A técnica consiste em prepa- 
far, minimamente, amostras de 
solo, na forma de suspensão em 

água, c acrescentar um agente 
adesivo, para unir ¢ aderir as par. 
ticulas de solo às paredes. Os 
agentes mais promissores até o 
momento são a cola branca ¢ o 

grude de polvilho azedo 
Segundo o professor Andr, do 

Departamento de Solos, o custo 
médio estimado para produzir 
uma lata de 18 litros de tinta, com 
cola, é de RS 15,00 ¢ de RS 5,00, 

DIVULGACAO CIENTIiFICA 

com grude, aproximadamente 
O projeto de aperfeiçoamen- 

to da tinta encontra-se em fase 

de pesquisa e de avaliação, de 
acordo com as normas da Asso- 
ciação Brasilcira de Normas Téc 
nicas (ABNT) e envolve os E 
partamentos de Solos ¢ de E 
nharia Civil da UFV 

Foram identificados, na região 
de Vibosa, 40 tipos de solo, com 
diferentes texturas € cores, 0 que 
comprova seu potencial, embora 
haja dificuldades para obter as 
cores verde ¢ azul 

Os riscos de impacto ambi 
ental que pode causar a coleta 
indiscriminada de solo, aceleran 
do processos erosivos, também 

* 

Dados do Setor Florestal O 

jeto revela a beleza da terra e 

las cores em igreja de Nova V t osa 
são 

anti 
do 
pinte 
Cong 

' quadro tr 
Nacional 

» a curjosidade de pro dospe 
fesso 4 a aplicação da t 

nicaer” | edes, que, para o ar 
tista, ida com as pintura: 

cartil 
datin 

Oummmumtm:mw- manutenção de ,, 
de hectares em áreas de reservas nativas 

vicinais Pa ttc 


